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Manual para Reunião de Pais



Já escutei mais de uma vez amigas dizerem: “hoje é dia de reunião de pais, lá vou eu pra nada!” e também professores pensarem em voz alta: “hoje é dia de aturar os pais!”. De uma forma geral, as reuniões de pais recebem muito mais críticas do que elogios, na maioria das vezes, por estarem ultrapassadas.


Utilize a técnica de distribuições das funções orgânicas para eleger uma equipe que preparará a reunião de pais. Parta do princípio que são adultos e aprendem mais facilmente quando vivenciam os processos.

1ª. Etapa – Pré-evento

- Use as estratégias de endomarketing integrado para convidar os pais (circular, web, cartaz ou banner);

- Para aumentar o quórum associe o convite a uma atividade que necessitará da interação entre a família e o aluno, e que seja finalizada no evento.

2ª. Etapa – Relacional (Dinâmica de sensibilização)

- Decore toda a escola com os trabalhos dos alunos;

- Capriche no coffee break;

- Apresente os colaboradores novos;

- Use recursos multimídia;

- Apresente as novidades.

3ª. Etapa – Comunicação pedagógica – Esta etapa irá variar de acordo com a época, de 3 a 4 reuniões gerais durante o ano são suficientes, segundo as escolas pesquisadas.

Reunião inicial – A primeira reunião funciona como um acolhimento das famílias e tem a finalidade de passar os assuntos gerais, explicar os objetivos, a proposta pedagógica, como cada série trabalha e qual o papel dos pais na parceria Escola x Família. Neste momento a escola deve:

- Enfatizar seus diferenciais;


- Apresentar suas metodologias, disciplinas e ferramentas de apoio – intercâmbio, sistema didático;


- Apresentar as formas de tratamento personalizado – música, esportes, aulas de reforço;


- Fazer uma breve apresentação do programa de coaching;


- Exibir o plano de capacitação continuada do corpo docente (Projeto Escola de Professores).

Primeiro bimestre ou trimestre – Esta reunião é mais voltada para questões pedagógicas porque os filhos já tiveram uma caminhada na escola e os pais anseiam por esse retorno de como eles estão pedagogicamente. 


Uma sugestão interessante é propor que os pais vivenciem um pequeno período de uma aula para compreenderem o processo de ensino-aprendizagem. Após a vivência, é pertinente uma curta explicação técnica.

Reuniões temáticas – Os demais encontros podem ter temas específicos, sugeridos pelo corpo docente e pelas famílias. Distribua os textos e peça para que um pai/mãe leia ou sugira que cada um faça a leitura de um trecho.


Após a leitura, estimule a reflexão com as seguintes considerações:


- Quais sentimentos o texto despertou em vocês?



- Há algum trecho que alguém discorda?



- Quais benefícios o texto trará para a sua vida?



- Vocês gostariam de citar algum trecho que mais lhes chamou a atenção e que colocariam em 

   prática imediatamente?



- Considerações gerais.


     - Fechamento feito pela Coordenação ou Professor.

Atenção – Há grupos que são mais fechados e os professores deverão estimular os debates com as sugestões citadas. Outros, entretanto, serão mais abertos e por iniciativa começarão a discussão. Nessas circunstâncias a professora deverá apenas ser mediadora para que todos possam se colocar. Sempre termine com as considerações gerais e o fechamento.

SUGESTÕES DE TEXTOS:

Educar um Filho: Trabalho de Hércules


Dos doze trabalhos atribuídos a Hércules, o primeiro – matar o leão de Neméia – poderia ser substituído por educar um filho nos dias de hoje numa cidade grande.


São tantas as vicissitudes, os conflitos e também as alegrias que, ao assumir o papel de pai e mãe, fecham-se portas do purgatório. Ao ter um filho, “perde-se o direito de se aposentar do papel de pais”. (Tânia Zagury, educadora carioca). Ser pai ou mãe é:

1- Impor limites.             


Ter autoridade, sem ser autoritário, para não sucumbir à tirania do filho. A autoridade, quando exercida com equilíbrio, é uma manifestação de afeto e traz segurança. São pertinentes as palavras de Marilda Lipp, doutora em Psicologia em Campinas: “O comportamento frouxo não faz com que a criança ame mais os pais. Ao contrário, ela os amará menos, porque começará a perceber que eles não lhe deram estrutura, se sentirá menos segura, menos protegida para a vida. Quando os pais deixam de punir convenientemente os filhos, muitas vezes, pensam que estão sendo liberais. Mas, na verdade eles estão sendo irresponsáveis”.
2- Transmitir valores.        

O filho precisa de um projeto de vida. Desde pequeno, é importante o desenvolvimento de valores intrapessoais como: ética, solidariedade, cidadania, respeito ao meio ambiente, autoestima, que ensejam adultos flexíveis e versáteis que sabem resolver problemas e são abertos ao diálogo, às mudanças e às novas tecnologias.
3- Valorizar a escola e o estudo.    

Os educadores erram sim! E os pais também! Pequenas divergências entre a escola e a família são aceitáveis e quiçá salutares, uma vez que educar é conviver com erros e acertos. O filho precisa desenvolver a tolerância, a ponderação, preparando-se para uma vida na qual os conflitos são inevitáveis. No entanto na essência, deve haver entendimento entre pais e educadores. O filho é como um pássaro que dá os primeiros voos. Família e escola são como duas asas: se não tiverem a mesma cadência, não haverá uma boa direção para o nosso querido educando.
4- Dar segurança do seu amor.   

Importa mais a qualidade do afeto que a quantidade de tempo disponível ao filho. É preciso nutri-lo afetivamente, pois a presença negligente é danosa para o relacionamento. A paternidade responsável é uma missão e um dever a que não se pode furtar. No entanto, veem-se filhos órfãos de pais vivos. A vida profissional, apesar de suas elevadas exigências, pode muito bem ser ajustada a uma vida particular equilibrada.
5- Dedicar respeito e cordialidade ao filho.     

Tratá-lo com a mesma urbanidade com que tratamos nossos amigos, imprimindo-lhe um pouco de nós pelo diálogo franco e adequado à sua idade.
6- Permitir que, gradativamente, o filho resolva sozinho as situações adversas. 


A psicóloga Maria E. Amaral Santos é enfática: “Um filho superprotegido possivelmente será um adulto inseguro, indeciso, dependente, que sempre necessitará de alguém para apoiá-lo nas decisões, nas escolhas, já que foi podado o seu direito de agir sozinho”.

O caminho da evolução pessoal não é plano e nem pavimento. Ao contrário, é permeado de pedras e obstáculos, que são as adversidades, as frustações, as desilusões etc. Da superação das dificuldades advêm alegrias, aprimora-se a autoconfiança para novos embates. Há momentos em que os pais devem ser dispensáveis. Usando uma feliz expressão da psicóloga Lídia Weber (UFPR), “devemos dar-lhes raízes e dar-lhes asas”.
7- Consentir que haja carências materiais.    

Cobrir o filho de todas as vontades (brinquedos, roupas, passeios, conforto etc.) é uma imprevidência. Até quando vão perdurar essas facilidades? Disponibilizamos prioritariamente aquilo que efetivamente tivemos e fomos felizes por isso?
8- Conceder tempo para ser criança (ou adolescente).     

Não se deve sobrecarregar o filho com a agenda de executivo: esportes, línguas, música, excesso de lições, atividades sociais etc. Se queimamos etapas de seu desenvolvimento, ele será um adulto desprovido de equilíbrio emocional. Nosso filho precisa brincar, partilhar, conviver com amigos, desenvolvendo, assim, as faculdades psicomotoras e a sociabilização.
9- Desenvolver bons hábitos e exercícios físicos.  

 A saúde é um dos principais legados e não pode descurar. Nosso filho será uma criança e um adulto saudável pela prática regular de esportes e pela ingestão diária de proteínas, frutas, verduras, legumes e muita água. Não se pode esquecer o sol nos horários recomendados. Tais hábitos promovem o bem-estar, a autoestima e a boa disposição para a vida.
10- Convencer o filho a assumir tarefas no lar.     

Certamente haverá resistência, mas ele deve ter responsabilidade em casa, assumindo algumas tarefas domésticas, como limpar o tênis, fazer compras, lavar louça, tirar ou colocar a mesa etc. É indispensável que tenha hábitos de higiene e mantenha arrumado o seu quarto.

Teria Hércules sido bem-sucedido? Em meio a tantas vicissitudes do mundo moderno, você pai ou mãe e eu chegamos, talvez, a um consenso: educar bem um filho corresponde não a um, mas aos doze trabalhos do nosso herói mitológico. Mas valeu a pena!


O filho não vem ao mundo acompanhado de um manual de instruções e nem tampouco lhe será concedido um certificado de garantia. Isso posto, educar é conviver com erros e acertos. Mais acertos, proporcionalmente ao diálogo e à ternura.


E para finalizar: nós, pais, educamos pouco através de cromossomos e muito através de “como somos”.

Jacir J. Venturi - Diretor de escola, cidadão honorário de Curitiba, autor de livros e professor da UFPR (durante 26 anos), PUC-PR (durante 11 anos) - Mais informações sobre o autor no site www.geometriaanalitica.com.br.
Os filhos de hoje


Muito se fala das crianças de hoje em dia, com relação à sua precocidade. Dizem: “qualquer dia as crianças vão nascer andando e falando”. Geralmente isso se reporta às diferenças entre as gerações, considerando que algumas funções têm aparecido e se desenvolvido mais cedo, assim como a estatura tem aumentado, provavelmente por uma alimentação diferenciada e traços genéticos que se acentuaram.


Nos aspectos socioculturais, as mudanças também vêm acontecendo de forma acentuada, principalmente em virtude do progresso tecnológico. Este trouxe diferentes hábitos ao cotidiano, com o uso cada vez maior do computador em todas as atividades e, principalmente, no acesso às informações. A velocidade com que estas chegam às nossas mãos e a facilidade de consulta através da internet trazem um incrível dinamismo à vida moderna, fazendo com que o tempo acelere. Ou será que nós é que estamos acelerados?


Os desafios profissionais tornaram-se maiores e os pais trabalham cada vez mais, por imposição do próprio mercado ou por vontade de oferecer mais conforto aos filhos. Estes, por sua vez, preparando-se para um futuro altamente competitivo, são submetidos a aulas de toda natureza: esportes, línguas, instrumentos musicais, dança etc. - têm agenda lotada como a de um adulto. Como e quando podem se encontrar pais e filhos? Com que tempo? Com qual qualidade? Após um dia intenso, estarão todos cansados, sem disponibilidade um para o outro. Além disso, surgem obrigações domésticas para os pais e lições de casa para os filhos.


Seria de esperar que os filhos, com toda a precocidade apontada no início desse texto, dessem conta plenamente de tudo com facilidade. Pensamos: “são jovens e não se cansam”. Nós, adultos, superestimamos a energia das crianças e desconsideramos a subjetividade, que tanto influencia o desempenho. A mola propulsora de nossas ações são as motivações, o interesse, enfim, o desejo. Sem este, nada acontece.


Se os filhos atuais são precoces, por que observamos nas escolas, nas clínicas e mesmo em nossas casas filhos imaturos, dependentes, carentes de atenção e afeto? Onde foram parar os alunos curiosos, dedicados, estudiosos de antigamente? Vemos uma inversão de valores quando o antialuno – aquele que diz não gostar de estudar, é indisciplinado e desafia o professor – é valorizado e o aluno aplicado é ridicularizado pelos colegas, muitas vezes sendo vítima de bullying. O que se perdeu nesse processo? 


Precisamos, nós, educadores – e todos nós somos, pais ou professores - rever a nossa atuação para descobrir o que aconteceu.


Educar dá trabalho!


Um trabalho que muitas vezes gratifica, quando vemos um ótimo resultado, mas também desanima, quando os objetivos não são atingidos. Entretanto, não podemos abrir mão desse nosso papel tão importante. 
Somos nós, adultos, os orientadores dessa nova geração, aqueles que vão mediar as relações dos jovens com esse mundo maravilhoso, mas igualmente complexo, que aí está. Eles precisam desses princípios norteadores para se sentir seguros, confiantes e estimulados para enfrentar os desafios. A ausência de parâmetros pode ser uma das causas da imaturidade e insegurança dessa geração, e isso nos leva a pensar que os próprios pais e educadores também se sentem sem esses referenciais.

Senhores Pais 

Reavaliar nossas relações, nossas condutas e os mesmos sonhos, muitas vezes, torna-se impossível diante da correria do dia a dia e de tantas tarefas e obrigações que temos a cumprir. Entretanto, a reflexão sobre nossa vida, nosso relacionamento com a família e nossas posturas sempre será necessária para que, através dela, possamos encontrar o equilíbrio e a alegria de viver.


Através do texto que estamos enviando, esperamos que vocês tenham a oportunidade de se autoavaliar e, se necessário, mudar o que deve ser mudado. 

Ecologia Doméstica


Para a Terra voltar a ser um planeta digno de se viver, além de despoluirmos os rios, as cidades e o ar, precisamos entender que o primeiro lugar a ser cuidado é o nosso lar. Ele reflete a relação que mantemos com o mundo externo e manifesta o nosso mundo interior. O cuidado com o ambiente de casa implica também o empenho para limparmos nossas relações com as pessoas.


A casa é o lugar onde criamos nossas raízes, ela reflete a nossa vida.


Talvez o primeiro cuidado ecológico seja uma casa onde as pessoas da família se sintam bem, um lugar onde todos tenham o próprio espaço, que lhes permita estar sós quando sentirem necessidade.


Para isso é fundamental que todos participem de sua organização, cuidando para mantê-la em ordem. A casa reflete as pessoas que habitam.


Para que isso aconteça é importante que ela seja um lugar agradável, onde circule uma energia que dê prazer às pessoas, portanto, é importante que os problemas que surgem sejam prontamente resolvidos. Há gente que, da mesma maneira que conserva um vazamento ou uma goteira durante meses, também mantém situações não resolvidas por um longo tempo.


É importante ter o hábito de manter límpidos os nossos sentimentos em relação às pessoas com quem convivemos.

4ª. Etapa – Conversa reservada com os professores na sala de aula. Certifique-se que o corpo docente esteja preparado para falar com os pais. A seguir, algumas observações pertinentes:


- Tome extremo cuidado ao falar dos alunos, pois eles são filhos dos seus clientes. Coloque-se sempre na condição de pai e pense a melhor maneira de dar notícias, recados e fazer críticas.


- Cabe ao professor fugir de generalizações e buscar conhecer os interesses dos pais, pois os mais chatos são os incompreendidos.


- Deixe sempre claro os papéis de professor e pais, sabendo que é comum que em algumas etapas da vida eles se confundam um pouco. Dialogue com os pais, descubra o que esperam do professor e deixe claro sua função na escola.


- Muitos pais acabam terceirizando a sua função para os professores. É verdade também que a educação não se dá apenas 
em casa, se dá o tempo inteiro, sendo assim, a maioria está equivocada. Cabe ao professor se aproximar dos pais para que possam, conjuntamente, pensar na educação escolar.


- Críticas devem ser construtivas. Se uma crítica não levar a lugar algum não a faça. A melhor maneira de um pai entender 
uma crítica é que ela já venha acompanhada de uma solução.

5ª. Etapa – Fechamento – Finalize com um checklist os principais pontos abordados para ordenar e ajudar na formação da linha de raciocínio, entregue o manual do aluno para consulta e uma pesquisa de satisfação que deverá ser preenchida na saída com o objetivo de aprimorar ainda mais a prestação dos serviços da instituição.
Avaliação da Reunião de Pais – Opção 1
	Nome (Opcional)
	Data


Qual a sua impressão geral quanto à reunião de hoje?

	
	Superou suas expectativas.                        
	
	Atendeu totalmente suas expectativas.

	
	Atendeu parcialmente suas expectativas. 
	
	Não atendeu suas expectativas.


Quanto ao cumprimento dos objetivos da reunião, pode-se dizer que:

	
	Superou suas expectativas.                      
	
	Atendeu totalmente suas expectativas.

	
	Atendeu parcialmente suas expectativas.
	
	Não atendeu suas expectativas.


Quanto à qualidade das informações obtidas, é possível dizer que:

	
	Superou suas expectativas.                       
	
	Atendeu totalmente suas expectativas.

	
	Atendeu parcialmente suas expectativas. 
	
	Não atendeu suas expectativas.


A respeito do ambiente encontrado, pode-se dizer que:

	
	Superou suas expectativas.                       
	
	Atendeu totalmente suas expectativas.

	
	Atendeu parcialmente suas expectativas. 
	
	Não atendeu suas expectativas.


Sobre a atuação do professor que conduziu a reunião:

	
	Superou suas expectativas.                       
	
	Atendeu totalmente suas expectativas.

	
	Atendeu parcialmente suas expectativas.
	
	Não atendeu suas expectativas.


Espaço para observações (sua opinião é extremamente importante para nós):

	

	

	


Reunião de Pais – Opção 2
	Nome 
	Data


“Uma grande escola exigirá docentes competentes, abertos para o mundo e para o saber. Docentes e estudantes comprometidos. Uma escola exigirá espaços físicos, culturais, sociais e artísticos que abriguem toda a sabedoria acumulada da humanidade e toda a esperança de futuro. Uma grande escola exigirá tempo. Tempo de encontro, de canto, de poesia, de arte, de cultura, de lazer, de discussão, de ética, de estética, de bem-estar e de bem-querer. Porque escola grande se faz com grandes cabeças (é certo), mas também com grandes corações, com muitos abraços que animam caminhadas por grandes horizontes”. Redin

Contribuindo para que nossa escola seja cada vez melhor, gostaríamos da sua opinião:

	

	

	

	

	

	


Por se tratar de adultos, dois aspectos devem ser levados em consideração: 

1 – Mesmo que a maioria já conheça a escola, repita o passeio, pois desta vez, os pais estão em grupo e mais relaxados. Quando vivenciam o local tendem a consolidar com mais facilidade a informação na memória de longo prazo.

2 – Use somente palavras coloquiais no seu discurso. Os pais estão cansados e terão dificuldades em decodificar expressões que não são do seu vocabulário cotidiano. Palavras no dialeto “pedagogês”, como: significativo, interdisciplinaridade e cognitivo geram comunicação unilateral, em que apenas um compreende com exatidão e não ocorre a comunicabilidade, na qual há a compreensão exata de ambas as partes.

Christian Rocha Coelho

Diretor do Grupo Rabbit
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